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			Passei toda a minha existência 

			vivendo uma vida que nunca quis. 

			Eu continuei nadando ao longo do rio 

			da vida, sabendo com antecedência 

			para onde me levaria, mas nunca tive 

			coragem de nadar contra a corrente. 

			Não siga as regras de outra pessoa. 

			Siga as suas. Sabe o que realmente 

			quer? Então prometa que seguirá 

			seu sonho. Às vezes, as decisões 

			mais difíceis são as mais simples.

			Conselho da tutora 

			à jovem Alice, no filme 

			Cidade de gelo, 2021


		




	

		
			As bem-aventuranças da mulher

			Bem-aventurada a mulher que está presente e inteira em tudo o que faz, porque perceberá as sutilezas de Deus em cada acontecimento de sua história. 

			Bem-aventurada a mulher espiritual, porque jamais perderá a conexão consigo mesma nem se deixará guiar por opiniões que não enaltecem a sua grandeza. 

			Bem-aventurada a mulher resiliente, porque jamais se deixará abalar pelas adversidades e peripécias do caminho.

			Bem-aventurada a mulher disciplinada, porque, no tempo de Deus, alcançará seus propósitos e anseios mais profundos. 

			Bem-aventurada a mulher compassiva, porque não ignora a dor de seu semelhante nem se deixa contaminar pela indiferença do mundo.

			Bem-aventurada a mulher alegre e bem-humorada, porque testemunhará a leveza do Espírito em todos os lugares. 

			Bem-aventurada a mulher que sabe perdoar a quem lhe feriu, porque experimentou o perdão e a misericórdia de Deus quando mais precisava.

			Bem-aventurada a mulher desapegada, porque sabe cultivar a própria liberdade interior e não alimenta falsas expectativas em relação às pessoas.

			Bem-aventurada a mulher paciente, porque sabe esperar o tempo de cada coisa e saborear o presente sem antecipar as preocupações do amanhã.

			Bem-aventurada a mulher que se conhece, porque não dependerá das vozes externas para encontrar sentido em suas escolhas.

			Bem-aventurada a mulher que acredita no amor, porque descobrirá que esse é o caminho mais sublime para acessar o coração de Deus.

			Bem-aventurada a mulher que, olhando para os “espinhos” de sua história, sabe dizer “obrigada” por tudo o que viveu, porque, no íntimo de sua alma, há uma voz que a encoraja: “Filhinha, Eu estou sempre aqui, você nunca esteve sozinha”.

		




	

		
			Prefácio

			Ao definir-se como um “aliado esperançoso” das mulheres, Pe. Francisco Galvão dá o tom de sua obra e prova ser um profundo conhecedor dos sonhos e sofrimentos das mulheres. Elaborada durante a pandemia mundial de Covid e baseada na vivência pessoal do sacerdote, esta obra propõe aos leitores e leitoras um perfil de mulher como alguém pronto a fazer a viagem da vida, em cada uma de suas curvas, incansavelmente, ao lado dos mais necessitados, pobres, últimos, descartados. 

			Tendo sido criadas por Deus com o dom de gerar vida, aprendemos que a vida é, muitas vezes, um mar tempestuoso, no qual é difícil navegar, mas, agarradas à âncora da esperança, nos sustentamos e damos sentido a ela. Sabemos que a existência cristã não é tecida de suaves calmarias, mas é sacudida por ondas que mareiam e podem até nos engolir. A esperança é o dom de Deus que nos atrai rumo à vida, à alegria eterna. Esta é uma atitude muito feminina. 

			O Antigo Testamento nos vem em ajuda para lembrar uma das figuras femininas que se sobressai como grande heroína do povo: Judite. Viúva, mulher de grande beleza e sabedoria, fala ao povo com a linguagem da fé, repreende com coragem aqueles que estavam perdendo a confiança em Deus. Diz o papa Francisco, em uma catequese de 2017: “Com o olhar de um profeta, ela vê mais além do horizonte limitado proposto pelos chefes, que o medo torna ainda mais restrito. A senda que Judite nos indica é a via da confiança, da espera na paz, da oração e da obediência. É o caminho da esperança”.

			No início daquele mesmo ano, o Santo Padre contemplou com os fiéis outra figura de mulher, aquela que nos fala da esperança vivida no pranto: Raquel, que, como descreve o livro do Gênesis, morre ao dar à luz o seu segundo filho, Benjamim. Numa realidade de dor, Raquel rejeita ser consolada por uma morte impossível de aceitar e, assim, transforma seu sofrimento em princípio de vida nova, numa perspectiva impensada. “Muitas vezes, na nossa vida, as lágrimas semeiam esperança, são sementes de esperança”, frisou o papa em sua catequese.

			Padre Francisco Galvão sabe que a esperança é mulher; é inata nas mulheres. Em meio às doze virtudes enumeradas, a palavra “esperança” se destaca vinte vezes! 

			Quando é dada às mulheres a possibilidade de transmitir os seus dons, o mundo encontra-se mais unido e mais em paz. Por isso, uma conquista a favor da mulher é uma conquista em prol da humanidade inteira [...] e, se queremos um mundo melhor, que seja casa de paz, e não palco de guerra, tenhamos a peito a dignidade de cada mulher (Homilia do papa Francisco, 1° de janeiro de 2020).

			É dela, mulher, que surgiu a salvação; não há salvação sem a mulher. E há de vir o dia em que perceberemos e reconheceremos o pleno significado da mulher também na Igreja, em que nossas virtudes nos motivem ainda mais na missão de medianeiras de paz, promovendo o amor, a empatia e a compaixão, como é do desejo de Pe. Francisco Galvão. 

			Cristiane Murray

			Vaticano, agosto de 2021

		




	

		
			Introdução

			A virtude é uma disposição habitual e firme para fazer o bem. Permite à pessoa não somente praticar atos bons, mas dar o melhor de si mesma. A pessoa virtuosa tende para o bem com todas as suas forças sensíveis e espirituais; procura o bem e opta por ele em atos concretos. O fim de uma vida virtuosa consiste em tornar-se semelhante a Deus (Catecismo da Igreja Católica, n. 1803).

			A pandemia da COVID-19 fez despertar, em nós, a consciência da finitude e a busca pelo essencial. Fomos desafiados a jogar fora os roteiros prontos para começar uma nova jornada em meio à escuridão e à incerteza. Não houve tempo para ensaios. A vida pedia urgência. Muitas portas foram fechadas, para que a casa interior fosse visitada mais vezes. Foi necessário repensar muitas coisas, inclusive a nossa maneira de compreender e ressignificar o sofrimento. Todos fomos afetados pela dor da perda. Todos nós morremos um pouco nesses últimos tempos e, em meio a um turbilhão de novidades, fomos desafiados a reinventar-nos e, na mais profunda desolação, encontrar novos caminhos de esperança e resiliência. 

			Sacudidos de todos os lados, fomos obrigados a entender que a batalha é comum, não solitária. “Somos membros uns dos outros” (Ef 4,25). Como afirma o papa Francisco, “demo-nos conta de estar no mesmo barco, todos frágeis e desorientados, mas, ao mesmo tempo, importantes e necessários: todos chamados a remar juntos, todos carecidos de mútuo encorajamento. E, neste barco, estamos todos [...] assim também nós nos apercebemos de que não podemos continuar a estrada cada qual por conta própria, de que só o conseguiremos juntos”. 

			A pausa “forçada” nos ajudou a desacelerar e a compreender o valor do outro, de modo que ninguém mais se sinta sozinho, ainda que esteja isolado. Nenhum sofredor deveria ficar invisível ao nosso olhar contemplativo. Em tempos de solidariedade e luta pela vida, quem pensa apenas em “salvar a própria pele” acaba abandonado em seu próprio egoísmo e solidão. 

			Para alguns, os tempos são de desespero e angústia, mas, para nós que cremos no amor e na ressurreição, esse é um tempo de renovação espiritual. Não é fácil compreender isso, mas, quando somos capazes de encarar o nosso próprio marasmo interior e, no mais profundo silêncio, perguntar o que Deus espera de nós, um novo alvorecer começa a surgir.

			É tempo de redescobrir o melhor de nós – nossas qualidades e virtudes – para servir a Deus com mais inteireza e confiança, pois, como diz o papa Francisco, “quando Jesus está no centro, mesmo os momentos mais escuros de nossa existência se iluminam”. O que não podemos, diz ele, é estar cientes da ressurreição e não viver como ressuscitados. Há muito sofrimento no mundo presente, dentro e fora da Igreja. Diante da dor do próximo, quem se deixou tocar pelo amor de Jesus não sabe ser indiferente. 

			É tempo de olhar o outro com empatia e deixar de lado tudo o que nos separa como seres humanos, incluindo o modo de crer e de pensar. Somos todos filhos e filhas de um Deus que é pura misericórdia, que não faz acepção de pessoas, pois, como afirma Henri Nouwen, “para Jesus, não há países a serem conquistados, nem ideologias a serem impostas, nem pessoas a serem dominadas. Há apenas crianças, mulheres e homens a serem amados”.

			É tempo de despertar para o essencial e renascer para aquela Verdade mais profunda que habita nossa alma. Não vale a pena renunciar o que acreditamos em troca de prazeres momentâneos ou de sonhos que não foram feitos para nós.

			A ternura e a sensibilidade da mulher podem ressuscitar o mundo da frieza e da indiferença. Em algum momento do caminho, a humanidade poderá não a compreender, mas Deus sempre se reconhecerá em sua grandeza de alma.

			Mulher, Deus conta com você para “salvar” a humanidade do egoísmo, do medo e da indiferença. Deus conta com sua sensibilidade para despertar a esperança no coração daqueles que perderam o sentido de sua busca. Ele sabe da força de seu testemunho. Ele conhece a sua coragem. Deus caminha de mãos dadas com você. 

			Desejo que esta leitura, gestada no silêncio e na escuta de muitas mulheres, dentro e fora das redes sociais, enriqueça os seus dias e a ajude em sua sede do Sagrado. Que estas palavras encontrem alento em sua alma sedenta de infinito e a motivem em sua incansável missão de promover o amor, a empatia e a compaixão neste mundo dilacerado pela desigualdade, pelo isolamento e pela falta de sentido.

			Antes, porém, de prosseguir com minhas reflexões, quero ressaltar que escrevi este pequeno livro não como alguém que tem uma receita pronta para a felicidade ou para a vida virtuosa, mas como um aliado esperançoso das mulheres que sofrem, lutam, sonham, rezam, choram, mas não desistem de seus ideais. 

			As palavras aqui delineadas carregam muito da minha experiência pessoal, de alguém que, na infância e juventude, morou na casa de muitas mulheres – Beatriz, Maria, Vitória, Naninha, Assunção, Santinha... – que generosamente me acolheram em tempos de desolação e, não obstante as suas próprias dores, ajudaram-me a compreender o valor da compaixão e da empatia. Certa vez, em tom de despedida, uma delas me disse, olhando nos olhos: “a sua história tinha tudo para dar errado, mas deu certo porque você não se revoltou contra Deus. Seja grato, mesmo na dificuldade; talvez esse seja o segredo da felicidade”. O conselho de uma mulher sábia, o coração da gente nunca esquece. 

			Todos nós, de uma forma ou de outra, somos devedores das lutas e das vozes de muitas mulheres. Passe o tempo que passar, nunca seremos gratos o suficiente. Nossas mães, irmãs, professoras, amigas, profissionais, religiosas... Todas merecem o nosso reconhecimento e o nosso respeito. Nas entrelinhas, esta obra reflete o desejo de dar voz a tantas mulheres virtuosas – simples ou cultas – que, diariamente, lutam por um mundo mais justo e compassivo, onde todos possam compartilhar suas ideias, sentimentos, sonhos, dores e inquietações sem medo de julgamentos.
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